












NO PAMPA CABEMOS TODAS E TODOS NÓS! NO PAMPA CABEMOS TODAS E TODOS NÓS! 
Ontem, enquanto voava pelos campos e coxilhas do Pampa, 

vi um movimento grande de pessoas montando acampamento. 
Mais uma vez fi quei curiosa! Percebi que eram famílias que 
chegavam para ocupar e produzir alimentos em terras que não 
são cultivadas. Encontrei mulheres, homens e crianças, famí-
lias inteiras com uma vontade imensa de trabalhar na terra e 
colher os frutos que ela dá. Pessoas que gostam de preparar 

a terra, semear e colher o alimento que vem desse plantio. 
Escutei duas senhoras conversando sobre a qualidade das 

sementes crioulas. Semente crioula? Quero saber o que 
é isso! Minha refeição preferida são sementes, logo 

pensei: — Preciso ouvir mais!
Aprendi que com o plantio das sementes crioulas 

pelo pessoal dos assentamentos, comidas saudáveis 
chegam à mesa de muitas pessoas que não culti-
vam o seu alimento. Aprendi que essas sementes 
podem ser plantadas ano a ano e não perdem sua 
qualidade e a força para germinarem. 

Descobri que a produção do arroz do nosso 
estado, o Rio Grande do Sul, tem muita partici-
pação do pessoal do assentamento, que cultiva 
sem o uso de venenos.

Como uma das guardiãs do Pampa, fi co 
muito feliz por conhecer e encontrar mais pes-
soas que vivem por aqui e que cuidam da na-

tureza, cultivando sem poluir a terra e a água e 
sem prejudicar as paisagens e os animais. Agora 

que aprendi um pouco mais, minha refeição será 
de semente crioula! Não quero saber de alimento 

que venha de semente transgênica, que são inven-
tadas em laboratório e que acabam desequilibrando 

o meio ambiente.

Os 
assentamentos 

são locais de vida 
comunitária. Mostram 

a importância da 
distribuição da terra, da 
semente e do alimento 

para todas as 
pessoas! 
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CUIDAR DO PAMPA É CUIDAR DA TERRA Se o Pampa é uma terra sagrada? Certamente é! Nele vivem povos 
e comunidades que respeitam a natureza. Sabem dos perigos 
que a natureza vem sofrendo e não desistem de cuidar da terra. 

Esses povos e comunidades são guardiãs e guardiões da 
natureza e vêm percebendo as mudanças que 

estão acontecendo no clima. E nos ensinam 
que não devemos poluir a água, 

contaminar a terra, desmatar, 
nem destruir os campos 

nativos. Também nos 
ensinam a cuidar dos 

animais e das plantas 
para manter a vida 

do Pampa e do 
Planeta Terra.
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PAMPA, É AQUI QUE A GENTE VIVE!

Organizadoras:
Nástia Ceci Manetzeder Aires
Juliana Mazurana 
Julia Rovena Witt 

Proposta metodológica e textos:
Nástia Ceci Manetzeder Aires

Colaboraram com informações e revisão de conteúdo, por meio do 
Comitê dos Povos e Comunidades Tradicionais do Pampa e da FLD:
Adriana da Silva Ferreira – Kilombola
Alba Maria Monteiro da Silva – Pescadora Artesanal
Aline Krolow Wachholz – Povo Pomerano
Ana Isabel Melo dos Santos – Povo Indígena Guarani
Angela Ribeiro – Povo Indígena Kaingang
Audisseia Nascimento Padilha (Kapri) – Povo Indígena Kaingang
Carlos Adriano Leite de Almeida – Pescador Artesanal
Carmo Thum – Povo Pomerano
Daniel Roberto Soares – Povo Tradicional de Matriz Africana/Povo de Terreiro
Fernando Pires Moraes Aristimunho – Pecuarista Familiar
Iracema Nascimento (Gãh Téj)  – Povo Indígena Kaingang
Julia Rovena Witt – FLD
Juliana Mazurana – FLD
Mariglei Dias de Lima – Kilombola
Myrna Susan Gowert Madia Berwaldt – Povo Pomerano
Patricia Griep Kern – Povo Pomerano
Rosecler Winter – Povo Cigano 
Tainara Marques de Marques Camargo – Pecuarista Familiar
Yá Zuleika Soares – Povo Tradicional de Matriz Africana/Povo de Terreiro
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Projeto gráfi co
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Revisão 
Francine Facchin Esteves

Realização 
Comitê dos Povos e Comunidades Tradicionais do Pampa
Fundação Luterana de Diaconia (FLD)/ Projeto Pampa

Apoio
Pão para o Mundo (PPM)

A Revista “Pampa, é aqui que a gente vive!” vem acompanhada de um 
Jogo de Tabuleiro e de uma Proposta Metodológica direcionada para 
educadoras e educadores do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental. 
Este conjunto de materiais foi elaborado pelo Comitê dos Povos e 
Comunidades Tradicionais do Pampa e pela Fundação Luterana de 
Diaconia (FLD), por meio do Projeto Pampa. Para mais informações e 
para baixar o material em PDF acesse:

www.fl d.com.br
www.comitepampa.com.br
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  Acompanha um jogo de tabuleiro.
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  1. Ensino fundamental. 2. Pampa (Rio Grande do Sul). 
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 exercícios. 5. Educação - Cultura. I. Aires, Nástia Ceci 
 Manetzeder. II. Mazurana, Juliana. III. Witt, Julia Rovena.                                                              

                        
    CDU  373.3(816.5)
    CDD  372.98165                                                

 
(Bibliotecária responsável: Sabrina Leal Araujo – CRB 8/10213)

JAVY JU – Povo Indígena Mbyá-Guarani
Ã MAHÃ –  Povo Indígena Kaingang
KÀÁRÒ – Povo de Terreiro/ Língua Yorubá, de origem Africana
GUN MORGEN – Povo Pomerano
LATCHO DIVES – Povo Cigano/ Língua Romani

Os POVOS 
TRADICIONAIS 

TEM SUAS 
PRÓPRIAS 
LINGUAS ! 

Você sabe como é “BOM DIA” 
na linguagem destes Povos?

Agora, volte às páginas 
centrais da Revista e:
• recorte as personagens 
e monte uma maquete para 
brincar!
• recorte e cole o dado, 
pegue sementes ou botões 
e divirta-se com o jogo de
tabuleiro!
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